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Resumo
Este estudo qualitativo analisa a discriminação em contextos escolares, por meio de uma revisão 

da produção científica de 2010 a 2023. Foram examinadas 59 obras acadêmicas presentes nos 

repositórios da SciELO, Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações. A análise dos trabalhos evidenciou quatro categorias principais de pesquisa 

e um foco significativo na discriminação contra grupos identitários específicos. O estudo sugere a 

abordagem interdisciplinar, que integre diferentes áreas do conhecimento, para a compreensão das 

complexidades e especificidades que envolvem o fenômeno no contexto escolar.
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Abstract
This qualitative study analyzes discrimination in school contexts by reviewing academic literature 

from 2010 to 2023. Fifty-nine scholarly works were examined, sourced from the SciELO database,  

the Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, and the Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações. The analysis revealed four primary research categories and a significant focus on 

discrimination against specific identity groups. The study suggests an interdisciplinary approach, 

integrating various fields of knowledge, as essential for understanding the complexities and 

specificities involved in the phenomenon within school contexts.
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DISCRIMINACIÓN EN EL CONTEXTO ESCOLAR BRASILEÑO: 
PANORAMA DE LAS INVESTIGACIONES

Resumen
Este estudio cualitativo analiza la discriminación en contextos escolares, a través de una revisión 

de la producción científica de 2010 a 2023. Fueron examinados 59 trabajos académicos presentes 

en los repositorios SciELO, el Catálogo de Teses e Dissertações da Capes y la Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações. El análisis de los trabajos destacó cuatro categorías principales 

de investigación y un enfoque significativo en la discriminación contra grupos identitarios 

específicos. El estudio sugiere un enfoque interdisciplinario, que integre diferentes áreas del 

conocimiento para la comprensión de las complejidades y especificidades que involucran el 

fenómeno en el contexto escolar.

DISCRIMINACIÓN • CONTEXTO ESCOLAR • REVISIÓN DE LITERATURA

DISCRIMINATION DANS LE CONTEXTE SCOLAIRE BRÉSILIEN: 
APERÇU SUR LES RECHERCHES

Résumé
Cette étude qualitative analyse la discrimination scolaire à travers une revue de la littérature 

scientifique de 2010 à 2023. Cinquante-neuf travaux universitaires ont été examinés dans les 

banques de données de SciELO, du Catálogo de Teses e Dissertações da Capes et de la Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações. L’analyse des travaux a mis en évidence quatre catégories 

principales de recherche ainsi qu’une attention particulière sur la discrimination à l’encontre de 

certains groupes identitaires. L’étude recommande qu’une approche interdisciplinaire integrée par 

différents domaines de connaissance soit adoptée pour mieux comprendre les complexités et les 

spécificités du phénomène en milieu scolaire.

DISCRIMINATION • CONTEXTE SCOLAIRE • REVUE DE LA LITTÉRATURE
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A ESCOLA É UM AMBIENTE DE VITAL IMPORTÂNCIA PARA A HUMANIDADE, INSTITUIÇÃO  
onde o indivíduo desenvolve valores éticos e morais, conhecimentos e habilidades que 

devem corresponder não só ao aspecto intelectual, mas também ao social. Para tanto, com-

pete à escola promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 

da diversidade de indivíduos e de grupos sociais com seus respectivos saberes, identidades, culturas 

e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza (Lei n. 9.394, 1996). Como espaço de 

convivência social, a escola propicia que crianças e jovens formem suas primeiras interações sociais 

complexas fora do núcleo familiar, interagindo com grupos que possuem valores, crenças e visões 

de mundo distintos.

A necessidade de promover um ambiente inclusivo e respeitoso é ecoada pelos marcos 

regulatórios nacionais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e o Plano 

Nacional de Educação (PNE), que estabelecem um consenso sobre a missão fundamental da edu-

cação escolar: garantir que todos os alunos tenham acesso a oportunidades educacionais que se-

jam não apenas adequadas, mas também inclusivas e equitativas. Esses documentos sublinham a 

importância de um ambiente de aprendizagem que respeite e valorize a diversidade, promovendo 

a igualdade de oportunidade para todos, independentemente de suas origens, condições físicas, 

sociais, culturais ou econômicas. 

Contudo a discriminação ainda constitui um obstáculo significativo para alcançar os 

ideais de inclusão e equidade na educação. Esse desafio é evidenciado pelos dados do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) de 2023, que registrou 169 novos processos judiciais relacionados a in-

cidentes de discriminação no contexto escolar.1 Tendo em vista que a discriminação incorre num 

tipo de violência e é considerada crime pela legislação brasileira (Lei n. 7.716, 1989, dentre outras), 

esse número se mostra elevado e é particularmente preocupante dada a complexidade dos am-

bientes educacionais, onde as pessoas são frequentemente influenciadas por variáveis contextu-

ais e formas de desigualdades específicas que podem mascarar ou tornar invisíveis tais práticas 

(Ben-Ayed, 2023).

Com isso em vista, o presente estudo propõe uma revisão da literatura científica, com o 

intuito de mapear, apresentar e discutir a produção sobre o tema da discriminação na escola. Este 

trabalho tem como objetivo oferecer uma análise detalhada sobre a discriminação em contextos 

escolares, integrando múltiplas perspectivas e destacando os desenvolvimentos mais recentes na 

área. A revisão abrange teses de doutorado, dissertações de mestrado e artigos publicados em pe-

riódicos, que exploram as dinâmicas e os impactos da discriminação, assim como as estratégias 

empregadas para combatê-la. O propósito não é somente consolidar as bases empíricas e teóricas 

acumuladas, mas também delinear as lacunas existentes, fornecendo direcionamentos para futu-

ras investigações. Espera-se, assim, contribuir para a compreensão aprofundada do fenômeno da 

discriminação no contexto escolar.

Para fazer essa discussão, o trabalho encontra-se dividido em seis seções, incluindo esta 

introdução. A seção seguinte discute o entendimento do conceito de discriminação nas áreas da 

psicologia social, da sociologia e do direito. Posteriormente são apresentados os procedimentos 

1	 Disponível em: https://painel-estatistica.stg.cloud.cnj.jus.br/estatisticas.html. Cabe destacar que esse número não repre- 
senta a totalidade dos casos de discriminação ocorridos nas escolas brasileiras, já que muitos incidentes podem não chegar 
ao conhecimento do sistema judicial, seja por subnotificação, seja pela resolução de conflitos por meio de abordagens 
internas das instituições de ensino ou por falta de conscientização sobre os meios legais de denúncia. Além disso, a justiça 
representa a última instância na resolução pacífica de litígios. Antes de chegar a esse ponto, há várias etapas e mecanismos, 
tanto dentro do ambiente escolar quanto em outras esferas da sociedade, que podem ser empregados para abordar e 
resolver tais questões de maneira efetiva e pacífica.

https://painel-estatistica.stg.cloud.cnj.jus.br/estatisticas.html
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adotados para o levantamento dos artigos, teses e dissertações e a forma como os dados foram 

tratados. São descritos os achados das pesquisas analisadas e discutem-se seus resultados. Por fim, 

são realizadas algumas considerações finais sobre o tema, destacando-se as principais lacunas en-

contradas na análise da produção acadêmica.

Notas sobre o fenômeno da discriminação
Originalmente, a palavra discriminação possuía um sentido neutro, simplesmente indican-

do a ação de diferenciar ou distinguir sem necessariamente conotar um juízo de valor – uma apli-

cação que ainda persiste em alguns contextos, como nas decisões baseadas em critérios objetivos. 

No entanto, no decorrer do tempo, particularmente com o avanço dos movimentos sociais e dos 

direitos civis, especialmente nos contextos jurídico e social, o termo adquiriu um caráter predomi-

nantemente negativo, vinculado a práticas injustas que estruturam e perpetuam as desigualdades 

e a injustiça social. Assim, ainda que o termo discriminação possa ser empregado em situações que 

não conotam exclusivamente aspectos negativos, no senso comum, ele é frequentemente imbuído 

de uma conotação pejorativa, associado a práticas que culminam na criação de circunstâncias que 

engendram desigualdades e perpetuam estados de desvantagem.

A discriminação, como fenômeno social, tem implicações profundas que moldam tanto as 

dinâmicas sociais quanto as vivências individuais. Diante de sua complexidade e vasto alcance, o 

estudo da discriminação tem atraído a atenção de múltiplas disciplinas acadêmicas, cada uma en-

riquecendo o debate a partir de perspectivas diferenciadas, porém convergentes. Ao longo das dé-

cadas, campos como sociologia, psicologia social e direito têm avançado significativamente na aná-

lise desse fenômeno. Tais áreas oferecem abordagens complementares que não apenas destacam as 

manifestações explícitas e sutis da discriminação, mas também desvendam como ela se entrelaça 

com as estruturas de poder e hierarquias sociais, apontando a necessidade crítica de uma visão 

interdisciplinar para enfrentar efetivamente as raízes e repercussões deste fenômeno.

Na sociologia, a discriminação é frequentemente examinada como um processo social que 

perpetua desigualdades existentes e interfere diretamente na capacidade dos indivíduos de exercer 

plenamente seus direitos humanos e liberdades fundamentais (Pager, 2006; Diehl, 2015). A discri-

minação tem natureza sistêmica e institucional, perpetuando ciclos de desvantagem para grupos 

marginalizados, e pode ser explícita, como segregação baseada em características físicas ou cultu-

rais, ou mais sutil, como diferenças no tratamento e nas expectativas de desempenho dos alunos 

baseadas em preconceitos sociais e culturais, por exemplo.

A psicologia social, por sua vez, aborda a discriminação destacando o papel dos processos 

mentais e das interações entre indivíduos e grupos. Essa disciplina investiga como estereótipos, 

preconceitos e atitudes contribuem para comportamentos discriminatórios. Discriminação, se-

gundo autores da psicologia social (Smith-Castro, 2006; Pereira & Souza, 2016), pode ser direta e 

intencional, como insultos ou agressões, ou indireta, manifestando-se através de exclusões sutis e 

omissões que prejudicam grupos específicos. A discriminação também é vista como um produto 

de fatores situacionais, como competição por recursos ou ameaças percebidas à identidade do gru-

po, que podem intensificar as atitudes discriminatórias. 

Do ponto de vista jurídico, a discriminação está principalmente centrada em legislação e 

políticas projetadas para proteger indivíduos e grupos contra tratamentos injustos e preconceituo-

sos. Tradicionalmente, o arcabouço jurídico teve como foco o combate à discriminação direta e in-
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tencional, mas recentes desenvolvimentos teóricos têm expandido esse escopo para incluir formas 

de combate à discriminação indireta. Estas são menos óbvias e surgem de práticas que parecem 

neutras, mas que resultam em desigualdades. As leis modernas começam a reconhecer e a tentar 

desmantelar a discriminação estrutural, aquela que está embutida nas fundações de nossas insti-

tuições sociais e econômicas, exigindo um exame mais crítico e abrangente das políticas e práticas 

institucionais (Moreira, 2017, 2020).

A convergência dessas áreas do conhecimento revela a complexidade multifacetada da dis-

criminação. Entendendo a discriminação como um fenômeno sociopsicológico e jurídico, torna-se 

claro que ela não se limita a atos isolados. Em vez disso, está intrinsecamente ligada às estruturas so-

ciais, econômicas e políticas que servem como ferramentas de dominação e manutenção do poder.

À luz desse entendimento, a discriminação se materializa por meio de uma ampla gama 

de práticas, ações, comportamentos que ocorrem de formas tanto explícitas quanto implícitas, e se 

manifestam através da distinção, exclusão, restrição ou preferência baseadas em marcadores sociais 

como raça, gênero, orientação sexual, religião e outros status identitários. 

Dada a função essencial das instituições educacionais, particularmente as escolares, na 

socialização e formação humana, a investigação da discriminação no contexto escolar é de vital 

importância. Estudar a discriminação nas escolas permite examinar as nuances e formas sutis e, 

muitas vezes, não compreendidas que permeiam esse ambiente.

Procedimento metodológico
Este estudo qualitativo emprega uma revisão da literatura com o objetivo de discutir a pro-

dução acadêmica sobre discriminação no contexto escolar nos últimos anos. A abordagem vai além 

da mera catalogação das produções, pretendendo-se a análise e categorização do corpus existente 

de pesquisas relacionadas ao tema, a fim de revelar a diversidade de enfoques e perspectivas que 

caracterizam a temática, identificando tendências, padrões, lacunas e novas direções na pesquisa 

sobre o tema.

Para tanto, foi realizado um levantamento de artigos, teses e dissertações no período entre 

2010 e 2023 nos repositórios de dados do Portal de Periódicos da Capes e da SciELO, para artigos 

científicos, e no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD), para teses e dissertações. A escolha dessas bases foi estratégica, uma vez que 

representam alguns dos mais ricos acervos digitais do Brasil. 

Os levantamentos realizados se estruturaram em dois eixos de descritores: o primeiro foca 

o constructo teórico fundamental do estudo, representado pela palavra-chave (1) discriminação; e o 

segundo eixo direciona-se ao ambiente específico de interesse, identificado unicamente pela pala-

vra-chave (2) escola, delimitando o locus das dinâmicas sociais a serem examinadas. A escolha pela 

utilização do termo escola amplia o escopo da busca para incluir estudos sobre discriminação em 

diversas fases da educação básica, evitando limitações que poderiam excluir insights relevantes de 

diferentes segmentos de ensino.

A delimitação do intervalo temporal para esta revisão foi estabelecida com base em um 

marco significativo para o entendimento da discriminação no âmbito escolar. O ano de 2009 é 

considerado um ponto de inflexão devido à publicação dos dados da Pesquisa sobre Preconceito e 

Discriminação no Ambiente Escolar pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), que abrangeu 501 instituições de ensino públicas de todo o território nacio-
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nal (Mazzon, 2009). Dessa forma, optou-se por incluir na análise os trabalhos publicados a partir 

de 2010, subsequente à pesquisa do Inep, estendendo-se até 2023.

A execução da busca deu-se da seguinte maneira: no campo de pesquisa das páginas dos 

repositórios foram inseridos os descritores na configuração (discriminação E escola); no filtro data 

de publicação foi selecionada a opção “2010-2023”. As estratégias para o levantamento apresentadas 

foram combinadas com critérios de precisão com vistas a um resultado estritamente alinhado ao 

tema pretendido. 

Após a aplicação dos termos e especificações estabelecidos, procedeu-se à triagem qualita-

tiva dos trabalhos recuperados. O primeiro filtro qualitativo, baseado na análise de títulos, visou a 

identificar estudos que abordassem qualquer uma das palavras-chave associadas ao tema da inves-

tigação: discriminação, preconceito, estereótipo, estigma, intolerância, violência e bullying, associados ao 

termo escola. 

A inclusão desses termos na etapa qualitativa da revisão de literatura é justificada pelo reco-

nhecimento de que a discriminação é um fenômeno multifacetado, intricadamente ligado a uma 

gama de conceitos e práticas relacionados. Isso permite que a pesquisa capture um espectro mais 

amplo de estudos relevantes, fornecendo uma visão holística sobre as questões de discriminação e 

suas interseções.

O segundo filtro envolveu a leitura dos resumos para determinar a relevância e o potencial 

dos trabalhos em relação aos objetivos pretendidos nesta pesquisa. Esses filtros qualitativos conver-

giram na seleção de 20 artigos, 35 dissertações de mestrado e 4 teses de doutorado. 

A categorização e análise dos dados foram conduzidas a partir do método de análise de 

conteúdo, proposto por Bardin (2011), por meio de uma organização sistemática dos dados que 

permitiu a identificação de categorias temáticas. No contexto do estudo, a análise de conteúdo pos-

sibilitou extrair núcleos de sentido que revelaram padrões e tendências das pesquisas atuais sobre 

a discriminação no contexto escolar.

Discriminação no contexto escolar brasileiro: Panorama das pesquisas
De modo geral, a literatura encontrada apresenta um consenso sobre a presença do pre-

conceito e da discriminação no ambiente escolar, discutindo os efeitos desses fenômenos para a 

comunidade escolar, em especial para os alunos. As investigações destacam-se pelo rigor teórico 

ao abordar as particularidades dos grupos sociais vulnerabilizados; entretanto, frequentemente 

empregam os termos discriminação e preconceito de maneira indistinta, assumindo-os, em muitos 

casos, como conceitos intercambiáveis ou sinônimos.

Os estudos ressaltam a necessidade de compreender e manejar adequadamente a diver-

sidade que permeia o contexto educacional. Há um chamado para o desenvolvimento e imple-

mentação de ações educativas e políticas públicas assertivas, que visem não apenas ao combate às 

variadas manifestações de preconceito, mas também à promoção de um espaço escolar inclusivo e 

respeitador das singularidades.

A fim de sistematizar a análise dos artigos, teses e dissertações, e com base em Bardin 

(2011), os estudos foram organizados em quatro categorias de investigações: (1) análises sobre o 

panorama de diversidade, preconceito e discriminação no contexto escolar; (2) estudos sobre a 

percepção e experiência de preconceito e discriminação; (3) abordagens pedagógicas e estratégias 

de intervenção para o combate à discriminação e promoção da inclusão; e (4) discussões sobre a re-
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sistência encontrada na implementação de práticas educacionais voltadas para o respeito à diversi-

dade e fomento à tolerância. A Tabela 1 organiza a produção acadêmica que fundamenta a análise, 

categorizada segundo as áreas temáticas empiricamente identificadas.

Tabela 1
Distribuição da produção acadêmica por categoria identificada

Categorias Trabalhos N

1. Panorama da diversidade, 
preconceito e discriminação no 
contexto escolar

Almeida (2015); Almeida Castro (2021); Amoras (2019); Bittencourt (2019); 
Campos (2021); Carreira (2019); Crochík e Giordano (2015); Corrêa (2012); 
Menezes (2003); Munhoz (2011); Nascimento (2011); Oliveira (2016); Poço 
(2018); Quintana (2018); Santos (2011); Santos (2017); Souza (2019); Souza 
(2020); Tannuri (2017); Tavares da Silva e Bittencourt (2019)

20

2. Percepção e experiência de 
preconceito e discriminação

Almeida (2023); Alves (2016); Bastos (2020); Cerqueira (2010); Cordeiro e 
Buendgens (2012); Costa (2018); Costa et al. (2012); Cézar et al. (2017); Filizola 
(2019); Freitas (2019); Guimarães (2010); Matos (2020); Mendes e Straub (2014); 
Oliveira (2014); Pautz (2015); Périco (2021); Silva (2015); F. A. F. da Silva (2019); 
R. D. Silva (2019); Silva (2022); Sonetti (2020); Zucchi et al. (2010)

22

3. Abordagens pedagógicas 
e estratégias de intervenção 
para o combate à 
discriminação e promoção da 
inclusão

Ames (2018); Lima (2021); Miranda (2021); Pedersen (2020); Ribeiro (2012); 
Santos (2019); Santos e Dias (2020); Santos e Maia (2016); Scriptori e Borges 
(2010); Silva (2017); Lamego e Santos (2018); Paula e Branco (2022)

12

4. Resistências na 
implementação de práticas 
educacionais voltadas para 
o respeito à diversidade e 
fomento à tolerância

Cecchetti (2022); Reis (2016); Rocha (2012); Rocha (2016); Silva et al. (2019) 5

Total 59

Fonte: Elaboração dos autores.

Os estudos das categorias 1 e 2 foram encontrados em maior quantidade, mostrando que 

o foco analítico está na percepção dos atores escolares – especialmente dos alunos – sobre as situ-

ações discriminatórias vivenciadas por eles na escola, bem como as formas de atuação da escola 

no enfrentamento da discriminação. As categorias 3 e 4 englobam um menor número de traba-

lhos, o que mostra um interesse menor a respeito desses temas. Isso já constitui uma primeira 

lacuna, sobretudo quando se identifica que, nos últimos 13 anos, apenas cinco trabalhos investi-

garam as resistências na implementação de ações escolares que buscam combater a discriminação. 

Compreender os motivos dessas resistências é de grande relevância para entender o fenômeno e 

buscar caminhos que desconstruam essas resistências.

As análises dos trabalhos da categoria 1 objetivam discutir a escola como microcosmo 

social. Em particular, observa-se uma preocupação com a maneira pela qual as instituições es-

colares podem tanto refletir quanto amplificar as dinâmicas de poder e desigualdades presentes 

na sociedade, salientando a dupla função da educação na perpetuação e no combate a práticas 

discriminatórias.

Utilizando a reflexão crítica a partir de análises bibliográficas e documentais, as pesquisas 

da primeira categoria reconhecem a importância da escola em acolher a diversidade e fomentar a 

reflexão sobre as relações sociais como pilares para a articulação dos valores e direitos humanos. A 

discussão aqui parece ressaltar a responsabilidade da instituição escolar em promover uma cultura 

de progresso social e respeito às agregações culturais. A colaboração entre escolas e a comunidade 

é considerada fundamental para tratar a diversidade e o preconceito, destacando a necessidade de 

uma abordagem educacional que favoreça a inclusão e a equidade.
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As pesquisas da categoria 2 lançam luz sobre a natureza complexa e multidimensional do 

preconceito, demonstrando como afeta coletivos diversos, segmentados por raça, gênero e orienta-

ção sexual. Os estudos destacam como as experiências preconceituosas e discriminatórias impac-

tam as percepções, o bem-estar emocional e psicológico, o desempenho acadêmico, a saúde mental 

e o desenvolvimento social de estudantes, professores e famílias. O corpus de textos aponta para 

a realidade enfrentada por estudantes pertencentes a grupos minorizados, que, de acordo com os 

resultados apresentados, são sistematicamente afetados por práticas discriminatórias relacionadas 

a estereótipos negativos. Essas percepções não só prejudicam o seu desempenho acadêmico, mas 

também atentam contra a integridade de sua construção identitária.

Os trabalhos dessa categoria discutem a discriminação no contexto escolar pela perspectiva 

dos alunos, a partir de observações, entrevistas e pesquisas de cunho etnográfico. As análises apon-

tam para uma problemática que transcende a individualidade, sendo um reflexo de preconceitos 

e estruturas discriminatórias arraigadas que permeiam as interações sociais e moldam as oportu-

nidades de desenvolvimento educacional. Esses estudos sintetizam uma realidade escolar em que 

o preconceito e a discriminação são não apenas incidentes esporádicos, mas também elementos 

constitutivos do contexto escolar.

A terceira categoria de investigações é constituída de pesquisas empíricas que destacam a 

relevância das práticas pedagógicas dialógicas para a promoção do respeito mútuo e a valorização 

da diversidade. Essas pesquisas exploram as estratégias e modelos pedagógicos focados em com-

bater o preconceito e fomentar ambientes escolares mais inclusivos e respeitosos. Tais práticas 

incluem atividades educativas, como rodas de conversa, debates, oficinas e utilização de recursos 

audiovisuais que fomentam a discussão crítica e a reflexão entre os estudantes sobre tolerância e 

convívio coletivo.

Os estudos evidenciam a importância da ação intencional das instituições de ensino e dos 

educadores em criar ambientes de aprendizagem inclusivos e respeitosos, bem como o desafio de 

integrar diferentes culturas no currículo de maneira que ultrapasse a lógica monocultural. A ne-

cessidade de apoio de políticas públicas também é aspecto salientado nas pesquisas, reforçando o 

papel das estruturas sistêmicas no combate ao preconceito e na promoção de uma educação para 

a diversidade.

A última categoria de pesquisas sobre preconceito e discriminação na escola é constituída 

de investigações que exploram como o ambiente educacional pode apresentar resistência à dis-

cussão de temáticas específicas, por exemplo, a diversidade cultural, racial, religiosa e de gênero, 

consideradas essenciais para o desenvolvimento de uma cultura de tolerância. 

Os estudos ressaltam a importância de superar resistências institucionais, culturais e so-

ciais que impedem a promoção efetiva da inclusão e diversidade nas escolas. Ao iluminar as barrei-

ras que dificultam a criação de ambientes escolares mais inclusivos e tolerantes, essas pesquisas são 

fundamentais para entender os fatores que contribuem para a persistência da discriminação e para 

o desenvolvimento de estratégias que enfrentem eficazmente essas resistências. A falta de infor-

mação é identificada como um fator que contribui para a manutenção do preconceito, obstruindo 

diálogos essenciais para a desconstrução de estereótipos.

Outro elemento que aparece nas investigações dessa categoria é a representação dessas 

questões (gênero, sexualidade, racismo, intolerância religiosa, etc.) como subversivas aos valores 

familiares, constituindo obstáculos ao labor docente e à materialização de um espaço inclusivo. 

Com isso, delineiam um espectro das barreiras encontradas na efetivação da equidade educacional, 
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o que importa para permitir a proposição de estratégias para lidar com a resistência e promover a 

inclusão de formas mais eficazes.

No conjunto, os estudos das quatro categorias fornecem ferramentas analíticas para com-

preender a complexidade das interações sociais em um ambiente escolar e permitem que se trace 

um paralelo entre a realidade escolar e os processos sociais mais amplos.

Além das categorias temáticas anteriormente delineadas, é importante observar que as 

investigações sobre discriminação no contexto escolar podem ser organizadas também segundo 

os grupos identitários de interesse. Os estudos revisados destacam uma concentração expressiva 

em áreas identitárias específicas, em especial nas dimensões raça, gênero, sexualidade, intersec-

cionalidade entre raça e gênero, além de investigações que examinam simultaneamente gêne-

ro e sexualidade e estudos dedicados às questões de religião. No entanto, é importante pontuar 

que há temas de menor interesse nos estudos revisados, como linguagem (2), pessoas com defi- 

ciência (2), nível socioeconômico (1), órfãos vivendo com aids (1), questões relacionadas à estética e 

ao corpo (1), além de pesquisas que abordam a discriminação no contexto escolar de maneira geral, 

sem focar grupos identitários específicos (11). Esses estudos (18, no total) constam na Tabela 2, na 

categoria outros, e, na análise conjunta, podem indicar uma possível lacuna da produção acadêmica 

sobre a discriminação desses grupos específicos. Estudos futuros em outras bases de dados e com 

outros descritores podem confirmar ou refutar a existência dessa lacuna.

Assim, embora a literatura revisada revele a existência de outros grupos identitários como 

foco de interesse, a presente análise concentrar-se-á nos seis grupos principais, apresentados na 

Tabela 2, que demonstraram um volume de pesquisa mais significativo. Esses grupos foram iden-

tificados como tendo uma quantidade substancial de estudos, distinguindo-se claramente em ter-

mos de produção acadêmica. As demais pesquisas, embora relevantes, não formam um corpo de 

trabalho suficientemente robusto para constituir categorias distintas por si só, sendo, portanto, 

abordadas e contempladas dentro da discussão geral do estudo. A Tabela 2 organiza a distribuição 

da produção acadêmica encontrada pelas principais temáticas identitárias. 

Tabela 2
Produção acadêmica organizada pelas principais temáticas identitárias

Grupo identitário Trabalhos N

Raça
Alves (2016); Bittencourt (2019); Scriptori e Borges (2010); Costa (2018); Costa et 
al. (2012); Guimarães (2010); Menezes (2003); Nascimento (2011); Poço (2018); 
Santos (2017); Santos e Dias (2020); Souza (2019)

12

Raça e gênero Oliveira (2016); Santos (2019); Silva (2022) 3

Gênero Almeida (2015); Campos (2021); Carreira (2019); Freitas (2019); Périco (2021); Reis 
(2016); Ribeiro (2012); Sonetti (2020) 8

Gênero e sexualidade Bastos (2020); Paula e Branco (2022); Silva (2017); Silva et al. (2019) 4

Sexualidade Corrêa (2012); Pedersen (2020); Rocha (2012); Santos (2011); Silva (2015);  
F. A. F. da Silva (2019); R. D. Silva (2019); Tannuri (2017) 8

Religião Amoras (2019); Cecchetti (2022); Filizola (2019); Oliveira (2014); Quintana (2018); 
Rocha (2016) 6

Outros

Almeida Castro (2021); Crochík e Giordano (2015); Munhoz (2011); Souza (2020); 
Tavares da Silva e Bittencourt (2019); Almeida (2023); Cerqueira (2010); Cordeiro 
e Buendgens (2012); Cézar et al. (2017); Matos (2020); Mendes e Straub (2014); 
Pautz (2015); Zucchi et al. (2010); Ames (2018); Lima (2021); Miranda (2021); 
Santos e Maia (2016); Lamego e Santos (2018)

18

Total 59

Fonte: Elaboração dos autores.
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Os estudos sobre discriminação racial no contexto escolar brasileiro fornecem uma análise 

detalhada das dinâmicas complexas de preconceito, violência simbólica e exclusão. O preconceito 

racial é amplamente explorado como fundamento da discriminação, evidenciando como estereóti-

pos e expectativas negativas baseadas em raça impactam negativamente o bem-estar e o desempe-

nho acadêmico dos alunos. O racismo, manifestado tanto em suas formas simbólicas quanto aversi-

vas, é analisado como um sistema de crenças e práticas que perpetuam a exclusão e a desigualdade, 

além de influenciar negativamente na construção de suas identidades. Pensadores como Abdias 

do Nascimento, Clóvis Moura e Kabengele Munanga são citados por suas contribuições críticas na 

análise de raça e racismo, oferecendo insights valiosos sobre a constituição social do constructo raça 

e as complexas interações de identidade em ambientes educacionais.

Os estudos focados na confluência entre raça e gênero no contexto educacional utilizam 

o conceito de interseccionalidade, introduzido por Kimberlé Crenshaw, para desvendar como as 

discriminações racial e de gênero se entrelaçam, afetando profundamente as experiências e opor-

tunidades educacionais. Autores como Crenshaw, Carla Akotirene, bell hooks e Nilma Lino Gomes 

contribuem como bases teóricas para as investigações, enfatizando a necessidade de abordagens 

educacionais que reconheçam e combatam essas complexidades. Tais estudos são essenciais para 

compreender as interações interpessoais e sublinham a importância de explorar mais profunda-

mente as diversas interseções que impactam especialmente estudantes mulheres afrodescendentes, 

cujas experiências de discriminação são exacerbadas por essas dinâmicas entrelaçadas.

As pesquisas sobre discriminação de gênero apontam a necessidade de desmontar os pa-

drões de gênero culturalmente estabelecidos para promover a inclusão e a equidade. A construção 

social dos gêneros é um tema central, em que se destaca como as normas culturais e as expecta-

tivas sociais limitam a liberdade individual e perpetuam desigualdades. A análise se estende aos 

conceitos de normas de gênero, heteronormatividade, violência de gênero, identidade de gênero e 

estereótipos de gênero. Judith Butler é particularmente influente aqui, com suas teorias sobre iden-

tidade de gênero e a performatividade das normas de gênero que desafiam concepções tradicionais 

e instigam um questionamento profundo sobre os papéis de gênero. 

Em relação à discriminação de gênero e sexualidade, as normas de gênero e a heteronorma-

tividade são identificadas como barreiras significativas para estudantes LGBTQIAPN+. As pesquisas 

que enfocam essa temática indicam que, apesar das diretrizes para políticas educacionais inclusivas, 

muitas escolas ainda perpetuam estereótipos e excluem determinadas identidades. No entanto, 

elas também destacam que projetos educacionais bem definidos podem efetivamente combater 

essa discriminação e promover a inclusão. Perspectivas teóricas de renomados acadêmicos, como 

Judith Butler e Michel Foucault, são utilizadas para embasar uma análise detalhada das dinâmicas 

de preconceito e diversidade sexual em contextos educativos.

Na mesma direção, investigações sobre discriminação e sexualidade no contexto escolar ex-

ploram a complexidade das experiências vivenciadas por alunos LGBTQIAPN+ e suas famílias nas 

instituições educacionais brasileiras. Essas pesquisas destacam a importância de projetos educacio-

nais voltados para a mitigação da discriminação e a promoção de um ambiente educacional inclusi-

vo. No entanto, apontam uma deficiência na formação dos profissionais da educação para o manejo 

efetivamente pedagógico da diversidade sexual. Os conceitos de homofobia, LGBTfobia e hetero-

normatividade são centrais nos textos analisados, servindo como lentes críticas para entender as 

barreiras enfrentadas por indivíduos que não seguem o padrão normativo de heterossexualidade. 

As obras de Daniel Borrillo, Guacira Lopes Louro, Judith Butler e Michel Foucault são frequente-
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mente referenciadas, fornecendo frameworks teóricos que exploram como as normas sociais mol-

dam a construção da identidade e da sexualidade.

Por fim, as pesquisas sobre discriminação religiosa no contexto escolar brasileiro destacam 

os desafios enfrentados por adeptos de religiões de matrizes africanas, evidenciando a prevalência 

de intolerância religiosa e as estratégias de resistência desses grupos. Esses estudos enfatizam a 

importância do diálogo inter-religioso e do reconhecimento da pluralidade religiosa como meios 

fundamentais para combater a discriminação nas escolas públicas. Além disso, os impactos do 

racismo religioso são examinados, destacando os efeitos negativos dessas experiências no desen-

volvimento e bem-estar dos jovens. Essa categoria de pesquisas incorpora discussões em torno de 

conceitos fundamentais, como intolerância religiosa, racismo religioso, pluralidade religiosa, diá-

logo inter-religioso e identidade religiosa, que são essenciais para entender e abordar o fenômeno. 

Embora essas pesquisas empreguem uma gama variada de teóricos para embasar suas análises, 

não foi identificado um referencial teórico predominante que aborde diretamente a temática da 

discriminação religiosa na maior parte desses estudos.

A complexidade da discriminação no contexto escolar revela-se não apenas nas formas 

como se manifesta, mas também nas intersecções das identidades que afetam a vivência e a percep-

ção dessas práticas discriminatórias. As dinâmicas de discriminação são profundamente influen-

ciadas pelas identidades sociais, tais como raça, gênero, sexualidade e religião, entre outras, que não 

apenas moldam as experiências individuais, mas também configuram as interações sociais dentro 

dos ambientes educacionais. Essa perspectiva interseccional é crucial para compreender a multipli-

cidade e a especificidade dos desafios enfrentados por grupos vulnerabilizados.

Discussão
A análise das pesquisas sobre discriminação no contexto escolar mostra uma tendência 

interessante na utilização das perspectivas sociológica, psicológica social e jurídica. Em geral, os 

estudos incluídos na revisão realizada neste estudo empregam essas perspectivas de maneira com-

plementar, embora com variações na ênfase e na integração desses enfoques disciplinares. Por 

exemplo, Cerqueira (2010) integra sociologia e psicologia social ao explorar a influência de padrões 

de beleza midiáticos e violência simbólica nas escolas. Oliveira (2014) combina perspectivas socio-

lógicas e jurídicas para examinar a intolerância religiosa e as estratégias de resistência dos adeptos 

de religiões de matrizes africanas. Costa (2018) se vale de autores do campo da psicologia social e do 

direito para investigar como a discriminação racial afeta o rendimento escolar de crianças negras, 

abordando os impactos psicológicos e as implicações legais. Santos (2011) adota uma abordagem in-

terdisciplinar, unindo sociologia, psicologia social e direito para investigar a homofobia nas escolas 

e a importância de práticas pedagógicas inclusivas.

Na perspectiva da sociologia, é evidente que muitos dos estudos abordam a discriminação 

como um processo social sistêmico que se manifesta em políticas e práticas institucionais. A análi-

se sociológica, focando a perpetuação de desigualdades e o papel das instituições como escolas na 

manutenção ou desafio a essas dinâmicas, é frequentemente explorada. Isso é visível, por exemplo, 

nas discussões sobre como as práticas educacionais e as políticas escolares podem reforçar ou com-

bater discriminações (Bittencourt, 2019; Campos, 2021; Carreira, 2019; Cecchetti, 2022; Costa et al., 

2012; Crochík & Giordano, 2015; Guimarães, 2010; Munhoz, 2011; Paula & Branco, 2022; Pedersen, 

2020; Santos & Dias, 2020; Santos & Maia, 2016; Scriptori & Borges, 2010; Silva et al., 2019;  
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Lamego & Santos, 2018; Silva, 2017; Souza, 2019; Tavares da Silva & Bittencourt, 2019). Estudos 

que investigam o impacto das expectativas dos professores e dos pares sobre o desempenho e a 

participação dos alunos exemplificam essa abordagem, mostrando como preconceitos culturais 

e sociais se traduzem em diferenças de tratamento e oportunidades (Almeida, 2015; Costa, 2018; 

Ribeiro, 2012).

A psicologia social contribui significativamente ao destacar os processos mentais e as in-

terações que sustentam atitudes discriminatórias, como estereótipos e preconceitos. As pesquisas 

que abordam a percepção dos alunos sobre discriminação e preconceito destacam como tais ati-

tudes afetam a integridade emocional e psicológica dos estudantes, bem como suas interações 

sociais (Alves, 2016; Amoras, 2019; Costa, 2018; Filizola, 2019; Freitas, 2019; Lima, 2021; Matos, 

2020; Mendes & Straub, 2014; Périco, 2021; Santos, 2017; Santos, 2019; R. D. Silva, 2019; Silva, 2022; 

Sonetti, 2020). Estudos que analisam o efeito de interações discriminatórias nos sentimentos de 

pertencimento e na saúde mental dos alunos são exemplos de como a psicologia social aborda o 

fenômeno (Bastos, 2020; Corrêa, 2012; Matos, 2020).

Do ponto de vista jurídico, embora menos representado em termos de volume de pesqui-

sas, há uma clara preocupação com a legislação e as políticas educacionais como ferramentas para 

combater a discriminação. Isso inclui a discussão sobre leis que protegem contra discriminação 

direta e indireta e o estudo de políticas que procuram desmantelar a discriminação estrutural nas 

escolas. Por exemplo, discussões que citam ou se fundamentam na implementação de políticas in-

clusivas e no cumprimento legal de normas antidiscriminatórias dentro das escolas ilustram essa 

abordagem (Amoras, 2019; Nascimento, 2011; Quintana, 2018; Rocha, 2012; Santos & Maia, 2016; 

Silva, 2017).

De modo geral, enquanto cada uma dessas áreas de conhecimento oferece insights valiosos 

e necessários, as pesquisas tendem a usar, de forma dialogada, essas três, ou pelo menos duas dessas 

abordagens teóricas, para capturar a complexidade do fenômeno da discriminação. Assim, há um 

entrelaçamento efetivo dessas áreas disciplinares, o que permite um entendimento mais completo 

das dinâmicas de discriminação no contexto escolar, destacando tanto suas manifestações explíci-

tas quanto as sutis, e propondo meios de intervenção eficazes.

A revisão de literatura realizada neste estudo aborda a discriminação de maneira exten-

sa, contemplando suas manifestações diretas e suas interações com outros conceitos, como pre-

conceito, estereótipo, bullying, violência, segregação e marginalização. Embora cada uma dessas 

concepções possua definições e aplicações específicas, elas frequentemente se entrelaçam nas aná-

lises, revelando um emaranhado de causas e consequências que influenciam as relações sociais e 

institucionais. A eventual interlocução e até confusão conceitual reflete a complexidade do tecido 

social e as dificuldades inerentes à categorização de experiências que são intrinsecamente fluidas e 

interconectadas.

Particularmente relevante é a discussão sobre como a segregação e a marginalização se 

relacionam com a discriminação, evidenciando que esta última não apenas exclui, mas também 

organiza socialmente os indivíduos em hierarquias de valor baseadas em características arbitrárias. 

A segregação implica uma separação física ou social, enquanto a marginalização refere-se a uma 

forma de inclusão que, embora aparente, relega os indivíduos a um estado de participação restrita 

e precária na sociedade. Além disso, os dados destacam a importância vital de educar tanto os 

estudantes quanto os profissionais da educação sobre as questões de discriminação, evidenciando 

que esse entendimento é crucial para fundamentar a urgência de intervenções que não apenas pre-
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vinam a discriminação, mas também promovam o reconhecimento e a valorização da diversidade 

sob uma ótica interseccional.

A análise da literatura indica a necessidade de expandir a investigação sobre específicas 

formas de discriminação no contexto escolar, as quais atualmente representam lacunas. Enquanto 

diversas pesquisas enfocam predominantemente os aspectos interpessoais e as consequências dire-

tas da discriminação, tais como ataques à dignidade e impactos nas trajetórias escolares (Almeida, 

2023; Alves, 2016; Amoras, 2019; Bastos, 2020; Cézar et al., 2017; Costa, 2018; Filizola, 2019; 

Freitas, 2019; Lima, 2021; Matos, 2020; Miranda, 2021; Périco, 2021; Ribeiro, 2012; Santos, 2011;  

Santos, 2019; Santos & Dias, 2020; Scriptori & Borges, 2010; Silva, 2022; Souza, 2019; Souza, 2020; 

Zucchi et al., 2010), assuntos como políticas de (re)distribuição de recursos e regimes de san-

ções que refletem e reforçam desigualdades, juntamente com práticas de avaliação e de feedback 

que muitas vezes são moldadas por preconceitos, constituem áreas críticas que precisam ser mais 

exploradas. Igualmente, a exclusão de alunos de atividades extracurriculares e as medidas de 

segurança aplicadas de forma desigual ressaltam formas específicas de discriminação que limitam 

o acesso igualitário à educação escolar e ao desenvolvimento integral. 

Além disso, as categorias 3 e 4, que abordam, respectivamente, as estratégias pedagógicas 

e de intervenção e as resistências na implementação de práticas educacionais inclusivas, revelam 

um número reduzido de estudos em comparação com as outras categorias. Em particular, a cate-

goria 4 destaca uma carência significativa na literatura, sugerindo uma lacuna na compreensão das 

barreiras enfrentadas na promoção da inclusão e diversidade nas escolas.

Tais dimensões, ainda pouco exploradas, apontam para a necessidade de integrar as diver-

sas facetas da discriminação no contexto escolar. Além disso, estudos futuros podem se benefi-

ciar de uma abordagem longitudinal para entender melhor as trajetórias de impacto das políticas 

de inclusão ao longo do tempo. É essencial tratar a escola não só como um microcosmo social, 

mas também como uma entidade com finalidades e características próprias. Para isso, é crucial 

que estudos posteriores adotem uma perspectiva mais abrangente e coordenada para revelar a 

complexidade dessas dinâmicas discriminatórias no interior da escola.

Considerações finais
O presente estudo teve como objetivo analisar a produção acadêmica sobre discriminação 

no contexto escolar, utilizando como fontes os repositórios SciELO, Capes e a Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Através de uma seleção criteriosa de artigos, teses e dis-

sertações, foi possível traçar um panorama das investigações realizadas sobre o tema, abrangendo 

publicações entre 2010 e 2023. O corpus analítico incluiu 59 trabalhos: 20 artigos, 35 dissertações de 

mestrado e 4 teses de doutorado.

A limitação do período e a escolha dos descritores e das bases de dados são decisões meto-

dológicas necessárias, mas têm influência significativa nos resultados e na abrangência da pesquisa. 

Embora os repositórios escolhidos sejam centrais para a disseminação acadêmica no país, eles não 

abarcam integralmente a produção científica nacional. Além disso, a restrição ao período de 2010 a 

2023, ainda que focalize as tendências mais recentes, não abarca contribuições anteriores a 2010. A 

escolha de descritores específicos é necessária para a filtragem eficiente de dados em volumosas ba-

ses acadêmicas; contudo pode inadvertidamente limitar a pesquisa, excluindo estudos que utilizam 

nomenclaturas diferentes ou que exploram o tema sob perspectivas variadas ou complementares. 
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A categorização da literatura foi conduzida utilizando o método de análise de conteúdo 

(Bardin, 2011). Este procedimento possibilitou a identificação de quatro categorias temáticas prin-

cipais que abrangem desde as estruturas que perpetuam a discriminação nas escolas até as ex-

periências reportadas por integrantes da comunidade escolar, além das estratégias educacionais 

adotadas para combater a discriminação e os desafios encontrados na implementação de políticas 

inclusivas. Além dessas categorias, a análise da literatura revelou que as investigações concentram 

uma atenção especial na compreensão da discriminação contra grupos sociais específicos dentro 

do ambiente escolar, com ênfase em temas como raça, gênero, sexualidade, intersecções de raça e 

gênero e religião. 

Embora as pesquisas discutidas ofereçam contribuições valiosas, persistem lacunas impor-

tantes, como a escassez de estudos abrangendo a interseccionalidade (raça, gênero, sexualidade, 

nível socioeconômico, deficiência e outros grupos minoritários) e a falta de investigações longi-

tudinais sobre os impactos da discriminação e das políticas antidiscriminatórias. Além disso, é 

necessário explorar as resistências à implementação de práticas inclusivas e analisar a discrimi-

nação específica no contexto escolar, incluindo políticas de (re)distribuição de recursos, regimes 

de sanções, práticas de avaliação e feedback enviesados, exclusão de atividades extracurriculares e 

aplicação desigual de medidas de segurança, que limitam o acesso igualitário à educação e ao de-

senvolvimento integral dos alunos.

A literatura discutida sublinha a complexidade das dinâmicas discriminatórias nas escolas 

e destaca a necessidade de políticas educacionais e práticas pedagógicas que sejam informadas e 

responsivas às diversas realidades presentes nas escolas. Nesse sentindo, ressalta-se a importância 

de adotar abordagens interdisciplinares, que integrem perspectivas de diversas áreas do conheci-

mento para compreender e enfrentar os desafios da discriminação no ambiente escolar.

Apesar das limitações metodológicas, este estudo contribui com a literatura sobre discri- 

minação no contexto escolar brasileiro ao mapear as principais tendências e focos das investiga- 

ções recentes.
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